
                                     
 

 

 

 

 

 

ARTICULAÇÃO DOS POVOS INDÍGENAS DA REGIÃO SUL 
 

Defender os direitos indígenas, promover o etnodesenvolvimento, 

preservação da cultura e respeito ao meio ambiente. 

 

 
 

 

INCÊNDIO DE CASA DE REZA E USO DE DRONES EM ARAQUARI – SC 

 

 

Por meio desta nota a Articulação dos Povos Indígenas da Região Sul vem manifestar 

profunda indignação e repúdio por mais um caso de ataque e ameaça desta vez contra a 

comunidade guarani de Tekoa Tarumã Mirin, em Araquari, SC. 

No último sábado (9) homens aproveitaram que a maioria dos parentes tinham se 

deslocado para participar de um ritual em outra tekoa, invadiram a aldeia fizeram um 

morador de refém, obrigaram acompanha-los até a casa de reza a qual incendiaram. 

Ainda fizeram que os levassem até uma das saídas da aldeia. 

Além deste episódio de total desrespeito contra a vida das pessoas que vivem ali 

lideranças tem relatado aumento de ameaças e pressão no dia a dia da comunidade, 

como a presença de pessoas estranhas nos acessos da aldeia e próximo das casas, 

principalmente, à noite e ainda denunciam que, ultimamente, drones tem sobrevoado a 

aldeia, situações que tem deixados todos muito apreensivos. 

A aldeia guarani está localizada próximo a BR 101, chegando ao litoral norte de Santa 

Catarina e no interior de grandes interesses corporações empresariais. A comunidade 

está em processo de retomada de seu território tradicional e tem resistido fortemente 

para o reconhecimento dos seus direitos naquele lugar.   

Assim como em Tarumã Mirin muitas comunidades guarani da região têm denunciado o 

aumento de ameaças e ataques as suas aldeias e aos indígenas nos últimos dias. Muitos 

casos também contra as comunidades kaingang e xokleng, principalmente, aquelas em 

processo de demarcação.  

Diante desses fatos pedimos providências e investigação por parte da justiça e 

autoridades e acompanhamento constante das instituições de defesa dos direitos 

humanos e dos direitos dos Povos Indígenas para que ações e atitudes como essas sejam 

reprimidas e punidas. 

Da parte do movimento indígena manifestamos solidariedade e disposição para 

fortalecer a luta de nossos parentes no sentido de garantir junto toda resistência possível 

para que sejamos respeitados, reconhecidos e dignificados cada vez mais neste estado, 

nesta região e neste país.   

                

 

 

 

Sangue Indígena: Nenhuma Gota a Mais. 

Demarcação Já! 

Resistência para garantir nossa existência! 

 

 

APIB 

ARPINSUL 

 

 

 


